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  NOTA SOBRE A TRADUÇÃO


  A leitura de Hamlet pode durar o tempo de uma vida ou o tempo total que uma pessoa se dispõe a andar pelo mundo em busca de si e dos outros. É uma leitura que resultará para sempre inacabada, por isso companheira, afinal é no semipleno, na transitoriedade do dia após dia até a morte, que uma existência se expande – vivenciar, experimentar e compreender, é isto que ergue e compõe a percepção do ser e dá sentido às coisas, não é isto a consciência? E é do ser e do estar que nasce todo o entendimento, e este se mostra, por sua vez, de novo e sem contento, infinitamente provisório.


  Portanto, para ler Hamlet só é necessária uma boa medida de curiosidade pela vida, o gosto pela caminhada. Sentir-se à vontade para habitar, com graça e demora, os próprios pensamentos e, nos intervalos, sair à rua para ouvir – ouvir e falar. A peça se revela na medida em que nos permitimos ser revelados por nós mesmos e, assim, nos deixamos revelar por ela. Essa mediação de mão dupla não é tão comum quanto se presume: Hamlet é o caso mais célebre de autobiografia coletiva ou a sessão de análise mais duradoura do Ocidente. Dê o nome que quiser.


  Dou-lhe o nome de intuição, a capacidade direta de conhecimento exclusiva dos seres falantes. Uma tragédia contém muitas vozes que, na equivalência ou na ambivalência, se espelham e ainda quatro séculos depois meditam, entoam a oralidade e a verbalidade de uma época em que a dramaturgia elisabetana-jaimesca, monumentalizada por Shakespeare em Hamlet, conseguiu acordar aspectos do teatro épico, falastrão, popular, alegórico e invocante da Idade Média, no qual a escuta era o principal meio de propagação de uma obra, servindo-se do humanismo, do progresso, da erudição e da disciplina do Renascimento.


  Assim, ao traduzir Hamlet, concentrei-me na tarefa de escutar a peça, sem desviar da noção de que, já no começo dos anos 1 600, foi escrita em verso e prosa para ser dita, falada, declarada, encenada em teatros abarrotados, a preços populares, reunindo público letrado e analfabeto, abastado e miserável. O teatro era a novela da época, então decidi que esta tradução, que chegará aos leitores na curva para a segunda década dos anos 2 000, tinha que se esmerar ainda mais em quebrar as pedras da leitura silenciosa e caber na boca das atrizes, dos atores e das pessoas na plateia. Esta versão foi pensada e executada para o encontro, para a esgrima das vozes que se proponham a ela em qualquer salão do Brasil.


  Mas traduzir Hamlet também se mostra uma tarefa para sempre inacabada, infinita, aberta a novas interpretações, compreensões, traduções, como é a praxe de sua leitura, da fruição elíptica de nosso solilóquio mais insuspeito ao longo da vida: amor e morte, amor e morte. Por isso devotei todo respeito ao original – ou ao texto que escolhi como original em meio à pirataria de tantas versões, fólios, quartos e bad quartos existentes. Preservei toda a métrica no que é possível em português sem sacrificar o verso, às vezes decassílabos, às vezes dodecassílabos, dirigindo-me à voz alta, ao canto, ao ritmo, às oscilações de tom de cada personagem, às rimas, à composição poética como meio e fim.


  A voz na palavra, a palavra a serviço da voz, e a voz de Shakespeare condensada em tantas vozes a serviço de todas as pessoas que ainda hoje se permitam, sem apreensões ou preceitos, encontrar ou reencontrar um texto que já pertence a todos nós. A única obrigação é ler Hamlet com toda a liberdade, para dimensionar o encanto de cada linha, para avaliar os pactos que fazemos a sós e vigorar nossas rebeliões internas e coletivas, a última maneira de encontrar novas partidas neste tempo colapsado em que estamos vivos.


  Sempre alimentei, nas esferas do universo mental, para assim inscrevê-lo na mentalidade do universo, o desejo arrepiante de traduzir Hamlet. Enquanto o convite não vinha, desejei que alguma poeta da minha geração – também afeita à tragédia e refém das misérias, compartilhadas em qualquer país lusófono – aceitasse a tarefa com leveza e sem medo. Sabia, com estremecimento, da tradução de Anna Amélia Carneiro de Mendonça, de Barbara Heliodora e de Sophia de Mello Breyner Andresen. Então aceitei.


  Dedico esta tradução à memória de dois estimados pardais, Cleria Beber e Manoel Freitas. Agradeço a Lucas Sant’Anna e a Sofia Nestrovski sobretudo pela grandeza dos encontros. Também a Lucia Bronstein, João Victor Toledo, Daniel Barros e demais atrizes, atores, dramatistas que compareceram às sessões de leitura em voz alta e à encenação prévia desta tradução durante os dois anos em que me dediquei a ela.


  BRUNA BEBER
São Paulo, agosto de 2019.
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  OS PERSONAGENS


  HAMLET, príncipe da Dinamarca, filho do rei Hamlet e da rainha Gertrudes, sobrinho de Cláudio


  CLÁUDIO, atual rei da Dinamarca, irmão do rei Hamlet


  GERTRUDES, rainha da Dinamarca, viúva do rei Hamlet e esposa de seu irmão Cláudio


  FANTASMA do ex-rei da Dinamarca, pai de Hamlet horácio, amigo e confidente de Hamlet


  POLÔNIO, conselheiro da corte dinamarquesa, um camarista


  LAERTE, filho de Polônio


  OFÉLIA, filha de Polônio


  REINALDO, criado de Polônio


  FORTIMBRÁS, príncipe da Noruega


  VOLTEMAND e CORNÉLIO, cortesãos, conselheiros dinamarqueses e embaixadores da Noruega


  ROSENCRANTZ e GUILDENSTERN, cortesãos, antigos colegas de escola de Hamlet


  BERNARDO e MARCELO, sentinelas e oficiais da guarda do rei


  FRANCISCO, outro sentinela e soldado


  OSRIC, um cortesão empolado


  PRIMEIRO PALHAÇO, um coveiro


  SEGUNDO PALHAÇO, o comparsa do coveiro


  PRIMEIRO ATOR, o líder da trupe, faz o papel do rei


  SEGUNDO ATOR, faz o papel da rainha


  TERCEIRO ATOR, faz o papel de Luciano, o sobrinho do rei


  QUARTO ATOR, encena o Prólogo de A morte de Gonzago


  Outros personagens: O PADRE, O CAPITÃO DO EXÉRCITO DE FORTIMBRÁS, NOBRES, DAMAS, SERVIÇAIS, OS CRIADOS DE LAERTE, EMBAIXADORES INGLESES, MENSAGEIROS, MARINHEIROS e SOLDADOS.
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  A TRAGÉDIA DE HAMLET, PRÍNCIPE DA DINAMARCA
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  NOTA DA EDIÇÃO


  A diagramação [na edição impressa] dos diálogos seguiu de perto a edição crítica da Oxford University Press, organizada por G. R. Hibbard. Tal disposição, denominada tecnicamente lineamento [lineation], não só visa maior efeito dramático no encadeamento das falas, proporcionando indicações temporais aos atores, como opera nas entradas e saídas de cena. Assim, se o começo de uma determinada fala está alinhado exatamente com o final da fala anterior, os atores sabem que as frases devem ser declamadas sem pausa entre uma e outra. Algumas vezes, por limite de espaço, esse alinhamento foi um pouco alterado, mas o efeito permanece o mesmo. Além disso, Shakespeare oscila entre prosa e poesia, marcada aqui por parágrafos alinhados à esquerda para esta, e justificados para aquela. Algumas vezes os personagens cantam em cena, e a diagramação também procura acompanhar essa mudança de registro.


  ATO I CENA 1


  Elsinore, na plataforma do castelo


  Francisco faz a guarda. Entra Bernardo para rendê-lo


  BERNARDO


  Quem está aí?


  FRANCISCO


  Você que me diz. Alto e a senha.


  BERNARDO


  Viva o rei!


  FRANCISCO


  Bernardo?


  BERNARDO


  O próprio.


  FRANCISCO


  Já não era sem tempo.


  BERNARDO


  Meia-noite agora. Vai dormir, Francisco.


  FRANCISCO


  Agradeço. Está um frio de lascar,


  Chega a me doer a alma.


  BERNARDO


  A guarda foi tranquila?


  FRANCISCO


  Nem um buchicho de rato.


  BERNARDO


  Ótimo, boa noite.


  Se encontrar Horácio e Marcelo, meus


  Companheiros de guarda, pede urgência.


  Entram Horácio e Marcelo


  FRANCISCO


  Acho que são eles. Alto! Quem está aí?


  HORÁCIO


  Amigos do reino.


  MARCELO


  Súditos do rei da Dinamarca.


  FRANCISCO


  Boa noite para vocês.


  MARCELO


  Até mais, caro soldado.


  Quem te rendeu?


  FRANCISCO


  Bernardo.


  Boa noite para vocês.


  Sai


  MARCELO


  Bernardo!


  BERNARDO


  É Horácio?


  HORÁCIO


  Sim, parte dele.


  BERNARDO


  Bem-vindo, Horácio; bem-vindo, Marcelo.


  MARCELO


  E aí, aquela coisa deu as caras esta noite?


  BERNARDO


  Não vi nada não.


  MARCELO


  Horácio diz que estamos vendo coisas,


  E que não vai se deixar levar pela crença


  Absurda do que alegamos ter visto duas vezes.


  Por isso implorei que nos acompanhasse


  Nos longos minutos desta jornada noturna,


  Pois se por acaso a assombração aparecer,


  Ele vai nos dar razão e conversar com ela.


  HORÁCIO


  Ora, ora, eu duvido.


  BERNARDO


  Vamos nos sentar um instante,


  E pelo menos uma vez nos dê ouvidos,


  Tão relutantes à nossa história,


  E ao que vimos duas noites seguidas.


  HORÁCIO


  Certo, vamos nos sentar


  E ouvir o que Bernardo tem a dizer.


  BERNARDO


  Noite passada,


  Quando aquela estrela polar


  Fez a volta pralumiar seu pedaço de céu


  Onde agora queima, Marcelo e eu,


  O sino deu uma badalada…


  O fantasma entra


  MARCELO


  Shhh! Silêncio. Alá, vem ele de novo!


  BERNARDO


  É a cara do falecido rei.


  MARCELO


  Você que é sabido, Horácio, fala com ele.


  BERNARDO


  Não é idêntico ao rei? Repare bem, Horácio.


  HORÁCIO


  De fato. Não sei se me espanto ou sinto medo.


  BERNARDO


  Ele quer conversar.


  MARCELO


  Vai, Horácio, começa.


  HORÁCIO


  Quem é você que se apossa desta hora da noite


  E do mesmo vulto atraente e aguerrido


  Com que a majestade da soterrada Dinamarca


  Combatia? Céus, eu imploro, fale.


  MARCELO


  Ele ficou ofendido.


  BERNARDO


  Ih, está indo embora.


  HORÁCIO


  Pare, fique, fale. Eu ordeno, fala.


  O fantasma sai


  MARCELO


  Babau! Queimou chão sem responder.


  BERNARDO


  E aí, Horácio? Você está pálido e tremendo.


  Será que não passa mesmo de miragem?


  O que acha?


  HORÁCIO


  Só Deus sabe, é melhor ver para crer


  E eu vi com estes próprios olhos


  Que a terra há de comer.


  MARCELO


  Não é a cara do rei?


  HORÁCIO


  Esculpido e encarnado.


  Veste a mesma armadura do rei


  Quando lutou contra a ambição da Noruega,


  O rosto assim franzido como na calorosa discussão


  Quando enfim derrubou os polacos de seus trenós.


  É estranho.


  MARCELO


  Já é a segunda vez, nesta mesma hora parada,


  Que assalta a guarda com seu passo marcial.


  HORÁCIO


  O que pensar ao certo eu não sei,


  Mas na minha reles opinião,


  Prenuncia uma calamidade no Estado.


  MARCELO


  Pois bem, vamos sentar e quem souber me diga


  Por que esta severa e constante guarda


  Que noite após noite exaure os guardiões da terra,


  E por que o informe diário desses canhões insolentes


  E a compra de armamentos de guerra no exterior,


  E o alistamento naval em massa, cuja servidão


  Faz da semana um grande domingo a domingo.


  O que nos aguarda, além dessa afobação exausta


  De uma jornada de trabalho que troca o dia pela noite,


  Alguém sabe me responder?


  HORÁCIO


  Isso eu consigo responder –


  Pelo menos é o boato que corre: nosso último rei,


  Cuja imagem agora mesmo se revelou para nós,


  É sabido que o jovem Fortimbrás da Noruega,


  Instigado pelo orgulho que mora nas rivalidades,


  O desafiou a um derradeiro combate; o valente Hamlet –


  Assim que é conhecido e estimado por todos –


  Acabou com Fortimbrás, que num sólido acordo,


  Ratificado por lei e pelas regras da heráldica,


  Entregava, com sua própria vida, todas as terras


  Que eram de sua exclusiva posse, ao vencedor;


  Em contrapartida, parte equivalente das terras


  Penhoradas pelo rei voltaria para Fortimbrás


  Caso saísse vencedor; do mesmo modo que o acordo


  Executado e pelo artigo já mencionado,


  Deu a Hamlet sua parte. Agora o jovem Fortimbrás,


  Inexperiente, de temperamento exaltado,


  Conseguiu recrutar nos confins da Noruega


  Um sem-número de foras da lei


  Mortos de fome numa empreitada


  Ousada e indigesta, e que consiste –


  Como não duvida o governo –


  Em nada além de resgatar no braço,


  De maneira compulsória, as supramencionadas terras


  Perdidas por seu pai. Este é, acredito,


  O principal motivo do levante,


  A razão de nossa guarda e a origem


  De todo esse corre-corre exaltado no país.


  O fantasma entra


  Mas calma lá, veja só quem voltou!


  Vou barrá-lo antes que me derrube.


  O fantasma abre os braços


               Fica, ilusão.


  Se consegue emitir sons ou usar a voz,


  Fala comigo.


  Se há algo de bom a ser feito


  Que te dê conforto e me traga alívio,


  Fala comigo.


  Se conhece o destino deste país,


  E tua preciência consiga evitá-lo,


  Fala.


  Ou, se tem em sua conta


  O tesouro tirado do ventre da terra,


  Que faz, dizem, os mortos voltarem,


  Fala, fica e fala.


  O galo canta


  Faz alguma coisa, Marcelo.


  MARCELO


  Será que uso a alabarda?


  HORÁCIO


  Se ele não ficar parado, sim.


  BERNARDO


  Olha ele aqui.


  HORÁCIO


  Não, aqui.


  O fantasma sai


  MARCELO


  Ih, sumiu.


  Falhamos; sendo tão majestoso, usando respeito


  Nossa violência foi desnecessária,


  Essa coisa é invulnerável feito o ar,


  Nossos golpes nem fizeram cosquinha.


  BERNARDO


  Ele ia falar, mas o galo cantou.


  HORÁCIO


  E se assustou como coisa culpada


  Perante acusação. Eu cheguei a ouvir


  O galo, trompetista da alvorada,


  Com sua arrogante e estridente garganta,


  Despertar a nobreza da manhã, e com esse aviso,


  Seja pela água ou no fogo, pela terra ou no ar,


  Convocar os espíritos errantes e exagerados


  De volta a seus esconderijos; é um fato


  Que esta aparição comprova.


  MARCELO


  A coisa se calou com o canto do galo.


  Dizem que quando chega a época


  De celebrar o natalício do nosso Salvador,


  Esta ave boêmia canta a noite inteira;


  E aí, dizem, nenhum espírito ousa vagar,


  As noites são plenas, os astros, comportados,


  As fadas sem encanto e as bruxas sem feitiço,


  Tão pura e santa e abençoada é esta hora.


  HORÁCIO


  Eu conheço essa história e em parte dou fé.


  Mas olhem, a alvorada, em seu manto violeta,


  Já cruza o orvalho do mais longínquo monte.


  Encerremos a guarda, e, se querem um conselho,


  Devemos comunicar o que vimos esta noite


  Ao jovem Hamlet; aposto minha vida


  Que este espírito, mudo para nós, vai falar com ele.


  Concordam que devemos informá-lo,


  Como manda nossa amizade e o dever?


  MARCELO


  Pois sim, vamos fazer isso, eu sei onde


  E como encontrá-lo esta manhã


  Saem


  ATO I CENA 2


  Soam as trombetas. Entram Cláudio, rei da


  Dinamarca; Gertrudes, a rainha; o príncipe Hamlet


  (vestido de preto); os conselheiros, Voltemand e


  Cornélio, Polônio com seu filho Laerte e o séquito


  REI CLÁUDIO


  Embora a morte do nosso estimado irmão Hamlet


  Ainda esteja viva em nossa memória, e caiba a nós


  Suportar a dor de nosso coração, e que todo o reino


  Contraia-se em uma só face de pesar,


  Apesar disso, a razão opôs-se à natureza


  Para que pensemos nele com sensata tristeza


  Sem deixar de pensar em nós mesmos.


  Assim, nossa outrora irmã, hoje nossa rainha,


  Viúva herdeira deste Estado belicoso,


  Nós a recebemos, com alegria frustrada,


  Com um olho esperançoso e o outro derrotado,


  Com vivas no enterro e nênias no casamento,


  Pesando, na mesma balança, a dor e a dádiva,


  Como nossa esposa. Sem desconsiderar


  Vossos melhores conselhos, que sem restrições


  Se afinam a este caso. Agradeço aos envolvidos.


  E agora, como todos sabem, o jovem Fortimbrás,


  Abusando de sua vaga ideia sobre nosso valor,


  Ou achando que pela recente morte de nosso irmão


  Nosso Estado se condena ao desmantelo e à desunião,


  E sustentado por seu sonho de superioridade –


  Não se cansa de nos incomodar com ameaças,


  Preocupado em resgatar aquelas terras


  Que seu pai perdeu, nos termos da lei,


  Para o nosso valente irmão. Sobre ele, basta.


  Mas quanto a nós e os demais aqui presentes,


  Clarificarei a questão: eis aqui uma ordem


  Para o norueguês, tio do jovem Fortimbrás –


  Que, arruinado e moribundo, já mal ouve


  As intenções de seu sobrinho – de suspensão


  Imediata da empreitada, haja vista que


  O alistamento e recrutamento de tropa


  Só são possíveis em seu território; enviaremos


  Você, caro Cornélio, e você, Voltemand,


  Imbuídos de saudar ao rei da Noruega,


  Sem dar-lhes nenhum poder pessoal


  Para negociar além do necessário


  Previsto e detalhado anteriormente.


  Adeus, que a pressa honre o dever.


  CORNÉLIO e VOLTEMAND


  Em tudo cumpriremos nosso dever.


  REI CLÁUDIO


  Não guardamos dúvida, aceitem nosso caloroso adeus.


  Saem Voltemand e Cornélio


  E agora, Laerte, que novidades me traz?


  Disse se tratar de um pedido, não é?


  Nada que teu bom senso solicite ao rei


  Será em vão. Mas pelo que implora, Laerte,


  Que não concederei antes que me peças?


  A cabeça não é tão inerente ao coração,


  Nem a mão é tão prestativa à boca,


  Quanto o trono da Dinamarca a teu pai.


  O que tanto deseja, Laerte?


  LAERTE


  Honrado senhor,


  Vossa licença e proteção para retornar à França,


  De onde cheguei contentemente à Dinamarca


  Para cumprir meu dever em vossa coroação,


  E agora devo confessar que, cumprido o dever,


  Meus pensamentos e desejos se voltam à França


  E eu os submeto a vosso aval e perdão.


  REI CLÁUDIO


  Tem a permissão de seu pai? Que acha, Polônio?


  POLÔNIO


  Ele tem, senhor, arrancada aos poucos de mim


  Por meio de pedidos diligentes, então por fim,


  À custa de sua determinação, relutante, eu a concedi.


  Suplico ao senhor que permita sua partida.


  REI CLÁUDIO


  Aproveite seu tempo, Laerte; ele é seu,


  E você tem que usá-lo à custa da sua vontade.


  E então, Hamlet, meu sobrinho e filho –


  HAMLET


  Da mesma classe, não da mesma espécie.


  REI CLÁUDIO


  Que nuvens ainda pairam sobre você?


  HAMLET


  Nenhuma, senhor, é a sombra do sol.


  RAINHA GERTRUDES


  Amado, arranque de você este tom nublado,


  E reconcilie seu olhar com a Dinamarca.


  Abdique destas pálpebras desalentadas


  Que procuram teu honroso pai no pó.


  O destino é o mesmo – tudo que é vivo morre


  Passando da vida à eternidade.


  HAMLET


  Sim, senhora, a mesmice é assim.


  RAINHA GERTRUDES


  Mas se é assim que é,


  Por que com você parece que não é?


  HAMLET


  Parece, senhora? Não parece, é. Não sou de “parecer”.


  Não é somente meu manto escuro, doce mãe,


  Nem a rotina solene desses trajes fúnebres,


  Nem os suspiros vãos de respiração forçada,


  Não, nem o rio caudaloso que corre em meus olhos,


  Nem a expressão de desconsolo no semblante,


  Nem todas as formas, vultos, modos, estados da dor,


  Que mostram o que sou. Isso sim é o que parece,


  São movimentos que todo homem pode representar;


  Mas há algo em mim que ultrapassa o exposto –


  Restam os costumes e armadilhas do desgosto.


  REI CLÁUDIO


  É doce e valiosa a tua natureza, Hamlet,


  Que presta a seu pai os tributos do luto;


  Mas você sabe que seu pai perdeu o pai;


  E o pai perdido, perdeu o dele, restou o filho,


  Que por obrigação filial está preso à tarefa


  De obsequiar-lhe a tristeza. Mas persistir


  Nessa lamentação ostentosa é de uma


  Teimosia obstinada, um lamento inviril,


  Demonstra vontade desrespeitosa aos céus,


  Um coração fraco, uma alma impaciente,


  Uma mente ingênua e indisciplinada;


  Se sabemos como deve ser, e é tão comum


  Quanto tudo que nos ocorre de mais banal,


  Por que então nos apegarmos com nefasta


  Resistência a esta aflição? É um insulto aos céus,


  Um insulto aos mortos, um insulto à natureza,


  Uma afronta à razão; de todos, o tema é o mesmo,


  A morte dos pais, é a mesma lamentação,


  Desde a primeira morte até a última,


  “É a vida”. Por isso imploramos que abandone


  Esta dor ineficaz, e tente enxergar em nós


  A figura de um pai; que o mundo perceba


  Que você é o sucessor imediato do trono,


  E com um amor não menos nobre


  Do que o amor de um pai devotado ao filho,


  Eu te consagro. Quanto à sua intenção


  De voltar a estudar em Wittenberg,


  É totalmente contrária à nossa vontade,


  E nós pedimos que permaneça aqui


  Conosco, sob nosso carinho e cuidado,


  Nosso primeiro cortesão, parente e filho.


  RAINHA GERTRUDES


  Não desperdice as preces de sua mãe, Hamlet.


  Eu imploro, fique, não vá para Wittenberg.


  HAMLET


  Farei o possível para obedecer, senhora.


  REI CLÁUDIO


  É uma resposta amável e justa.


  Seja um de nós na Dinamarca. Venha, senhora.


  Este acordo gentil e espontâneo com Hamlet


  Encheu meu coração de alegria; em louvação,


  Nenhum jucundo brinde será erguido hoje


  Sem que o canhão não o faça ecoar nas nuvens,


  Para que proclamem aos céus esta saudação real


  E retumbem o brinde nas taças do rei. Venham todos.


  Cornetas. Saem todos, menos Hamlet


  HAMLET


  Ah, se a solidez total desta carne se dissolvesse,


  Escorresse e evaporasse em orvalho,


  Ou se o Todo Poderoso não tivesse gravado


  Seu decreto contra o suicídio. Ó Deus! Ó Deus!


  Que tediosos, abomináveis, murchos e inúteis


  Me parecem os procedimentos deste mundo!


  Que nojo! Nojo, nojo! É um jardim infértil


  Onde se alastra o que é daninho; onde só o podre


  E o crasso perseveram. A que ponto chegamos!


  Morto há dois meses – não, nem isso, nem dois –


  Um rei tão admirável, se comparado com este é


  Hipérion frente um sátiro, amoroso com minha mãe,


  Que nunca permitiria que os ventos do firmamento


  Lhe inspecionassem o rosto bruscamente. Céus e terras,


  Preciso recordar? Ela se agarrava a ele


  Como se o desejo se alimentasse


  Do que o nutria, todavia, um mês depois –


  Não quero nem pensar. Fragilidade, teu nome é mulher –


  Um mês, antes mesmo de envelhecerem as solas


  Com que seguiu o cortejo do corpo de meu pai,


  Como Níobe, em prantos, ela, sempre ela –


  Ó Deus, até mesmo uma besta-fera sem razão


  Teria se enlutado mais – ela se casou com meu tio,


  Irmão do meu pai, mas tão parecido com ele


  Quanto eu com Hércules; um mês apenas,


  Antes que o sal daquelas lágrimas quiméricas


  Abrasasse seus olhos afogueados,


  Ela se casou. Ah, que pressa indigna, se deitar


  Com tanta destreza sobre lençóis incestuosos!


  Isto não é nada bom, nem vai acabar bem.


  Mas, basta, coração, segura minha língua.


  Entram Horácio, Marcelo e Bernardo


  HORÁCIO


  Salve, senhor.


  HAMLET


  Que alegria te ver bem.


  Você é Horácio – ou já nem sei quem sou.


  HORÁCIO


  Ele mesmo, senhor, vosso mais humilde servo.


  HAMLET


  Senhor não, meu caro amigo, nos chamaremos assim
   agora.


  O que te fez voltar de Wittenberg, Horácio?


  Marcelo!


  MARCELO


  Meu bom senhor.


  HAMLET


  Feliz em vê-lo. [para Bernardo] Boa tarde, senhor.


  Mas diga a verdade, o que te fez voltar de Wittenberg?


  HORÁCIO


  Meu fraco pela vadiagem, meu bom senhor.


  HAMLET


  Não aceitaria ouvir isso nem de teu inimigo,


  Nem permito tal violência aos meus ouvidos


  Para que aceitem este relato inverossímil


  De autoacusação. Sei que não é um vadio.


  Mas que negócios o trazem a Elsinore?


  Aqui vão te ensinar a beber até cair.


  HORÁCIO


  Meu senhor, vim para o enterro de seu pai.


  HAMLET


  Não seja zombeteiro, colega;


  Foi para o casamento de minha mãe.


  HORÁCIO


  Verdade, senhor, as datas coincidiram.


  HAMLET


  Boca livre, Horácio! Os assados do velório


  Fizeram a xepa do banquete do casamento.


  Preferia encontrar meu grande inimigo no céu


  A ter vivido esse dia, Horácio.


  Meu pai – parece que estou vendo meu pai –


  HORÁCIO


  Onde, senhor?


  HAMLET


  Na minha imaginação, Horácio.


  HORÁCIO


  Eu o vi uma vez. Era um grande rei.


  HAMLET


  Ele era um homem. Um homem de verdade.


  Jamais verei outro igual novamente.


  HORÁCIO


  Acho que o vi ontem à noite, senhor.


  HAMLET


  Viu? Quem?


  HORÁCIO


  O rei, senhor, seu pai.


  HAMLET


  O rei, meu pai?


  HORÁCIO


  Controle seu espanto por um momento


  E ouça com atenção até que eu termine


  De contar o que vi, e trago testemunhas,


  É assombroso.


  HAMLET


  Fala, pelo amor de Deus.


  HORÁCIO


  Duas noites seguidas, estes cavalheiros,


  Marcelo e Bernardo, a postos na guarda,


  Nas horas vastas e mortas da alta noite,


  Tiveram essa visão. Um vulto igual a seu pai,


  Armado até os dentes, a indumentária intacta,


  Lhes apareceu, e marchou majestoso


  Passando lentamente por eles. Cruzou três vezes


  Por seus olhares oprimidos e aterrorizados,


  A um cetro de distância, mas se dissolveu.


  Como gelatina ao mínimo sinal de medo,


  Atônitos, eles não disseram palavra. Soube


  Disso porque garanti absoluto segredo,


  E na terceira noite eu os acompanhei na guarda,


  Quando constatei, conforme me haviam confiado.


  A hora, a forma do vulto, tudo se confirmou,


  E a aparição ressurgiu. Eu reconheci seu pai;


  Nem mesmo minhas mãos são tão parecidas.


  HAMLET


  Mas onde foi?


  MARCELO


  Na plataforma de guarda, senhor.


  HAMLET


  Não falaram com ele?


  HORÁCIO


  Eu tentei, meu senhor,


  Mas ele não respondeu. Tive a impressão


  De que levantou a cabeça insinuando


  Que estava prestes a falar.


  Mas justo nessa hora o galo cantou alto,


  E com isso ele se afastou subitamente


  E desapareceu de nossa visão.


  HAMLET


  Muito estranho.


  HORÁCIO


  Pela minha vida, é verdade.


  E achamos que era nosso dever


  Informá-lo a respeito.


  HAMLET


  De fato, de fato, senhores, mas isso me perturba.


  Estarão na guarda hoje à noite?


  MARCELO e BERNARDO


  Sim, senhor.


  HAMLET


  Armado, ouvi bem?


  MARCELO e BERNARDO


  Armado, senhor.


  HAMLET


  Até os dentes?


  MARCELO e BERNARDO


  Da cabeça aos pés, senhor.


  HAMLET


  Então não viram o rosto dele.


  HORÁCIO


  Vimos sim, senhor, estava com a viseira levantada.


  HAMLET


  Estava carrancudo?


  HORÁCIO


  Parecia mais triste que raivoso.


  HAMLET


  Pálido ou corado?


  HORÁCIO


  Muito pálido.


  HAMLET


  Olhava fixamente para vocês?


  HORÁCIO


  Constantemente.


  HAMLET


  Ah, se eu estivesse lá.


  HORÁCIO


  Ficaria pasmo.


  HAMLET


  É capaz. Durou muito tempo?


  HORÁCIO


  O tempo de contar com calma até cem.


  MARCELO e BERNARDO


  Bem mais, bem mais.


  HORÁCIO


  Não quando o vi.


  HAMLET


  A barba grisalha?


  HORÁCIO


  Estava como sempre esteve,


  Brilhante como a prata.


  HAMLET


  Estarei na guarda esta noite. Talvez ele apareça.


  HORÁCIO


  Garanto que sim.


  HAMLET


  Se tomar a figura de meu nobre pai,


  Falarei com ele, mesmo que a boca do inferno


  Se abra pedindo que me cale. Eu peço a vocês,


  Se ainda mantiveram oculta esta visão,


  Que a conservem em silêncio,


  E aconteça o que acontecer esta noite,


  Observem tudo, mas não digam nada.


  Vocês serão recompensados. Até breve.


  Na plataforma, antes da meia-noite,


  Estarei lá.


  OS TRÊS


  O dever é uma honra.


  HAMLET


  Sou estimado e estimo. Adeus.


  Saem todos, menos Hamlet


  O espírito do meu pai – armado! Algo está errado;


  Desconfio de um jogo sujo. Essa noite que não chega.


  Sossega, minh’alma; a vilania sempre mostra o rosto


  Ainda que sobre a terra nos convençam do oposto.


  Sai
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  Na casa de Polônio


  Entram Laerte e Ofélia


  LAERTE


  Minha bagagem está a bordo. Adeus.


  Irmã, quando o vento for conveniente


  E haja transporte, não seja ausente,


  Quero ter notícias suas.


  OFÉLIA


  Ainda duvida?


  LAERTE


  Quanto a Hamlet e seus encantamentos,


  Tome como fantasia, capricho do ardor


  Uma jovem violeta em primeira primavera,


  Precoce, mas instável, terna, mas passageira,


  O perfume na duração de um instante.


  Nada mais.


  OFÉLIA


  Só isso e nada mais?


  LAERTE


  Nada mais que isso.


  Pois um homem não se faz apenas


  Em força e tamanho, seu templo se vigora


  Com o poder do corpo e da alma


  Em conjunto. Talvez ele a ame agora,


  E não haja mancha ou má-fé que macule


  A virtude de tuas intenções; mas você deve temer,


  Pois dada tua grandeza, ele não tem vontade própria.


  Está sujeito ao meio em que nasceu.


  Ele não pode fazer como fazem as pessoas comuns,


  E seguir seus próprios passos; suas escolhas afetam


  A saúde e a segurança de todo o Estado.


  Logo, sua escolha fica restrita


  Ao consentimento da voz e daquele corpo


  Do qual ele é a cabeça. Então se ele disser que a ama,


  Convém ao teu bom senso acreditar


  Até onde seus atos e posições


  Comprovem os fatos, mas isso depende


  Do quanto a Dinamarca estará de acordo.


  Pesa também os prejuízos da tua honra,


  Se com credulidade ouvir seus cantos,


  E abrir o coração ou tua pureza


  À sua indomável impertinência.


  Cuidado, Ofélia, tema, querida irmã,


  Recue para observar tuas afeições,


  Longe dos ímpetos e perigos do desejo.


  A mais pura donzela já é fecunda


  Se se desnuda às centelhas da lua.


  A virtude não escapa à calúnia.


  O cancro se insere nas sementes em flor


  Antes mesmo dos botões se abrirem,


  E no morno e líquido orvalho da juventude


  As eclosões contagiantes são iminentes.


  Seja cuidadosa, o medo é um amigo fiel;


  A juventude se excita e vira refém de seu mel.


  OFÉLIA


  Guardarei meu coração sob os efeitos


  De suas palavras. Mas, meu bom irmão,


  Não faça como fazem alguns pastores perversos,


  Mostrando-me o árduo e espinhoso caminho do céu,


  Enquanto caminham, como libertinos afoitos,


  Pela trilha florida dos prazeres,


  Ao largo de seus conselhos.


  LAERTE


  Não tema por mim.


  Entra Polônio


  Acabei me demorando – Aí vem o nosso pai.


  Benção dupla, graça dupla;


  Sorte é despedir-se duas vezes.


  POLÔNIO


  Ainda aqui, Laerte? A bordo, a bordo, que coisa!


  O vento paira a tiracolo do navio,


  Só falta você. Vai e leva a minha benção;


  Guarde estes poucos preceitos na memória


  E os aceite. Não dê voz a teus pensamentos,


  Nem mesmo ação a um pensamento disparatado.


  Seja amigável, e isso não quer dizer vulgar.


  Os amigos que tem, depois de contraída a amizade,


  Prenda-os à tua alma com argolas de aço,


  Mas não caleje sua mão em disputas


  Com camaradas recém-nascidos. Procure


  Não entrar em discussões, mas estando nelas,


  Aguente firme até que o opositor o respeite.


  Preste teus ouvidos a todos, mas a poucos tua voz.


  Aceite cada opinião, mas guarda teu julgamento.


  Só vista as roupas que puder arcar com teu pecúlio,


  Evite semostração; chiques sim, chamativas nunca.


  As roupas muitas vezes prenunciam o homem;


  Na França, os que têm melhor posição e autoridade


  Fazem parte de um seleto e nobre grupo.


  Não seja credor nem devedor,


  Quem empresta perde o dinheiro e a amizade,


  E quem pega emprestado abate teu quinhão.


  Acima de tudo: seja fiel a si mesmo,


  Se seguir estas palavras, como a noite o dia,


  Não será infiel a ninguém.


  Adeus – que a benção amadureça isto em você.


  LAERTE


  Humildemente me despeço, meu senhor.


  POLÔNIO


  Vá, o tempo é anfitrião; os criados o aguardam.


  LAERTE


  Adeus, Ofélia, e nunca se esqueça


  Do que eu lhe disse.


  OFÉLIA


  Está trancado na memória,


  E a chave seguirá contigo.


  LAERTE


  Adeus.


  Sai


  POLÔNIO


  Afinal, o que foi que ele lhe disse, Ofélia?


  OFÉLIA


  Perdão, é algo relacionado ao príncipe Hamlet.


  POLÔNIO


  Ah, sim, bem lembrado.


  Ouvi dizer que ultimamente ele tem passado


  Muitas horas de lazer ao lado teu, e que você


  Tem lhe dado bastante atenção e farta acolhida.


  Se isto é fato – e foi assim que me chegou,


  Como simples advertência – devo dizer


  Que não se porta de modo adequado


  À minha filha e à sua honra.


  O que há entre vocês? Diga a verdade.


  OFÉLIA


  Senhor, ultimamente ele tem demonstrado


  Muitas ternuras e afeição por mim.


  POLÔNIO


  Afeição, que nada! Você é tão ingênua,


  Não sabe dos perigos em que se encontra.


  Você acredita, como diz, nessas ternuras?


  OFÉLIA


  Senhor, não sei o que devo pensar.


  POLÔNIO


  Claro, eu vou explicar. Você parece uma menina


  Que recebeu essas ternuras como moeda verdadeira


  Mas na verdade é falsa. Trate-se com mais cuidado,


  Ou – para não desperdiçar vento nas palavras pobres


  Que correm nestas frases – me restará o bobo da corte.


  OFÉLIA


  Senhor, ele tem empenhado seu amor


  Dos modos mais honrosos.


  POLÔNIO


  Ah, você chama de “modos”. Tenha dó!


  OFÉLIA


  E seu discurso tem se confirmado, senhor,


  Com quase todos os votos sagrados sob os céus.


  POLÔNIO


  Arapuca para galinhola! Eu sei bem,


  Quando o sangue ferve, quantas extravagâncias


  A alma confere à língua. Esses lampejos, filha,


  Fazem mais luz que calor, e então se extinguem


  De uma vez só, no momento exato das promessas;


  Não os confunda com o fogo. A partir de agora


  Faça sua presença casta ainda mais rara,


  Seja mais exigente nas negociações


  E não aceite qualquer conversinha. Quanto a Hamlet,


  Acredite nele lembrando que ele é jovem


  E a rédea a que está atado é mais solta


  Do que a corrente que te ata. Enfim, Ofélia,


  Não acredite nas promessas dele, são frouxas,


  Não têm a cor que aparentam ter,


  São meras insinuações de trajes impuros,


  Com fôlego devoto e fé alcoviteira


  Para melhor seduzir. Resumindo –


  De hoje em diante, eu não vou admitir


  Que blasfemes as tuas horas livres


  Dando trela para o príncipe Hamlet.


  Atenção, é uma ordem. Agora vai, pode ir.


  OFÉLIA


  Eu vou obedecer, meu senhor.


  Saem
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  Na plataforma de guarda do castelo


  Entram Hamlet, Horácio e Marcelo


  HAMLET


  O vento está de rajar, está frio demais.


  HORÁCIO


  É um vento gelado e arrepiante.


  HAMLET


  Que horas são?


  HORÁCIO


  É quase meia-noite.


  MARCELO


  Não, já soou a meia-noite.


  HORÁCIO


  É mesmo? Eu não ouvi.


  Então já está perto da hora


  Em que o espírito faz sua caminhada.


  Som de trombetas, dois tiros de canhão


  O que isso significa, senhor?


  HAMLET


  Que o rei vai virar a noite na gandaia,


  Puxar o brinde e armar um bate-coxa,


  E após cada golada de vinho do Reno,


  Os timbales e a trombeta anunciam


  Que seu copo já está vazio.


  HORÁCIO


  É um costume?


  HAMLET


  Ah, sim, e como é.


  Mas, a meu ver, embora nascido


  E criado nesse meio, é um costume


  Que mais se honra ao mudar do que a manter.


  O fantasma entra


  HORÁCIO


  Olha, senhor, lá vem ele.


  HAMLET


  Ajudai-nos, anjos e mensageiros de Deus!


  Seja você um espírito bom ou um demônio,


  Trazendo o ar celestial ou a ventania do inferno,


  Sejam as tuas intenções traiçoeiras ou caridosas,


  Tua forma é tão contestável


  Que vou me pronunciar. Vou chamar você de Hamlet!


  O rei, meu pai, senhor da Dinamarca. Responde!


  Não me deixe arder na ignorância, me diga


  Por que tua santa ossada, cortejada pela morte,


  Rasgou a mortalha, e por que tua sepultura,


  Onde o deixamos tão calmo e enterrado,


  Abriu sua pesada bocarra de mármore


  Para te lançar outra vez no mundo. O que significa


  Isso, você cadáver, nova e completamente armado


  Agora em revisita sob os clarões da lua,


  Enfeiando a noite, e fazendo de nós brinquedos da
   natureza


  Com as estruturas completamente abaladas


  E pensamentos além de nossa compreensão?


  Diga, por quê? Para quê? O que devemos fazer?


  O fantasma acena para Hamlet


  HORÁCIO


  Ele acena para que o acompanhe,


  Como se desejasse comunicar


  Algo em particular.


  MARCELO [para Hamlet]


  Olha só com que gesto cortês


  Ele chama para um lugar afastado.


  Mas não o acompanhe.


  HORÁCIO


  Não, de maneira alguma.


  HAMLET


  Ele não vai falar. Vou ter que segui-lo.


  HORÁCIO


  Não vá, senhor.


  HAMLET


  O que eu devo temer?


  Minha vida não vale uma cavilha,


  E à minha alma, o que pode acontecer,


  Se é tão imortal quanto ele?


  Ele acenou novamente. Vou segui-lo.


  HORÁCIO


  E se ele o arrastar em direção ao oceano,


  Ou para o tenebroso cume do penhasco


  Que avança e estrangula-se sobre as ondas


  E então apruma-se em outra forma pavorosa,


  Deixando-o à mercê de seus domínios,


  Aos pés da loucura? Pense nisso, senhor.


  HAMLET


  Continua acenando. – Vamos, eu te sigo.


  MARCELO


  Não vá, senhor.


  HAMLET


  Tire as mãos de mim.


  HORÁCIO


  Senhor, contenha-se, não vá.


  HAMLET


  Meu destino chama por mim,


  E torna cada menor artéria de meu corpo


  Tão rija quanto os nervos do leão de Nemeia.


  O fantasma acena


  Continua chamado. Me soltem, cavalheiros.


  O fantasma se afasta


  Deus, transformarei em fantasma aquele que me detiver!


  Afastem-se! – Vamos, eu te sigo.


  Saem Hamlet e o fantasma


  HORÁCIO


  A imaginação o dilacera.


  MARCELO


  Vamos atrás deles. Não cabe a nós obedecê-lo agora.


  HORÁCIO


  Eu vou junto. O que pode acontecer?


  MARCELO


  Há algo de podre no reino da Dinamarca.


  HORÁCIO


  Que os céus sejam guia.


  MARCELO


  Sim, vamos atrás deles.


  Saem
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  Nas muralhas do castelo


  Entram Hamlet e o fantasma


  HAMLET


  Aonde me leva? Fale. Não dou mais um passo.


  FANTASMA


  Preste atenção.


  HAMLET


  Sim.


  FANTASMA


  A aurora se aproxima,


  As chamas aflitivas e sulfúricas


  Me aguardam.


  HAMLET


  Pobre fantasma!


  FANTASMA


  Não quero pena, quero teu ouvido atento


  Ao que vou revelar agora.


  HAMLET


  Fale, sou todo ouvidos.


  FANTASMA


  Ouça-me bem, quero vingança.


  HAMLET


  O quê?


  FANTASMA


  Sou o fantasma de teu pai,


  Condenado a vagar noite adentro,


  E a jejuar no fogo durante o dia,


  Até que os sórdidos crimes cometidos em vida


  Se queimem e se purguem. Se não me fosse proibido


  Revelar os segredos de minha prisão,


  Contaria uma história cuja mais sutil palavra


  Congelaria teu sangue juvenil e rastelaria tua alma,


  Teus olhos, como astros, sairiam de órbita,


  Teus cabelos se desenovelariam e se soltariam


  E cada cacho viraria uma tesa agulha,


  Como as cerdas de um arredio porco-espinho.


  Mas esse brasão perpétuo não se destina


  A ouvidos de carne e osso. Escuta, Hamlet, escuta!


  Se alguma vez quis bem a seu amado pai –


  HAMLET


  Deus!


  FANTASMA


  Vinga esse assassinato sujo e cruel.


  HAMLET


  Assassinato!


  FANTASMA


  Todo assassinato é cruel, este é perverso


  E ainda mais sujo, estranho e antinatural.


  HAMLET


  Fala, fala de uma vez, que eu, com asas mais ligeiras


  Que a meditação e os pensamentos de amor,


  Voarei rumo à vingança.


  FANTASMA


  Acho que você é capaz;


  E estaria mais prostrado do que as ervas daninhas


  Que se abandonam à beira do rio Letes,


  Se ficasse alheio. Agora ouça, Hamlet.


  A notícia oficial foi de que, dormindo em meu pomar,


  Fui picado por uma serpente. O ouvido de toda a
   Dinamarca


  Crê no processo forjado de minha morte


  E se engana violentamente. Mas saiba, jovem,


  A serpente que tirou a vida de teu pai


  Agora está coroada.


  HAMLET


  Ó minha alma profética!


  Meu tio!


  FANTASMA


  Ah, aquele incestuoso, a besta adúltera,


  Usando de bruxarias e astúcia, com dons traiçoeiros –


  Oh, feitiços ardilosos, perversos em seu imenso poder


  De seduzir! – conquistou à custa da luxúria indecente


  O desejo da rainha que aparentava ser tão virtuosa.


  Ai, Hamlet, mas que tremenda queda


  A dela, cujo amor era de tamanha honradez


  Que andava de braços dados com o juramento


  Que lhe fiz em nosso casamento, rebaixar-se


  Ante ao desgraçado cujos dons naturais mesquinhos


  Não se comparam aos meus.


  Mas a virtude, que nunca se deixa corromper,


  Embora o vício a corteje na figura dos céus,


  E a luxúria, embora ligada a um anjo vivaz,


  Vai se satisfazer no leito celestial,


  E caçar na imundície.


  Mas calma, já sinto o aroma da manhã.


  Serei breve. Dormindo no pomar,


  Um hábito cotidiano e vespertino,


  Em total segurança, teu tio esgueirou-se


  Com um frasco de sumo do ébano morfético,


  E despejou à entrada dos meus ouvidos


  O líquido macabro, cujo efeito


  É tão destrutivo ao sangue humano,


  Que, correndo rápido como mercúrio, cruza


  Os portões e becos naturais do corpo,


  E com eficácia repentina azeda e coagula


  Como gotas ácidas coalham o leite,


  O afinado e saudável sangue. Foi assim que aconteceu;


  E uma chaga imediatamente se abriu,


  Uma casca vil e sórdida, leprosada,


  Na lisura de meu corpo.


  Assim, ao dormir, pela mão de um irmão


  Perdi a vida, a coroa e a rainha num só golpe,


  Extinguido no auge da floração de meus pecados,


  Sem eucaristia, sem confissão, sem unção,


  Sem cálculos, para prestar as contas finais


  Com todos os meus defeitos em mente.


  Horrível, terrível, trágico!


  Se você habita sua própria natureza, não tolere isso,


  Não permita que o leito real da Dinamarca


  Sirva de divã para tão execrável luxúria.


  Mas, seja qual for tua forma de vingança,


  Não corrompa tua mente a ponto de tua alma


  Confabular contra sua mãe – entrega-a aos céus,


  E que os espinhos que lhe habitam o peito


  A espetem e devastem. Agora, adeus.


  O vagalume anuncia a alvorada,


  E breve empalidece sua luz inútil.


  Adeus, adeus, Hamlet. Lembre-se de mim.


  Sai


  HAMLET


  Ó legião divina! Ó terra! O que mais?


  Será que apelo ao inferno? Nojo! Calma, coração.


  Tendões, nervos, não fraquejem agora,


  Façam-me firme. Lembrar de você?


  Ah, pobre alma, enquanto a memória repousa


  Nesta mente disparatada. Lembrar de você?


  Sim, vou apagar da lousa da minha memória


  Todos os pueris registros de afeição,


  Todas as notas, formas, impressões passadas,


  Que a juventude e a observação selecionaram,


  Teus mandamentos sobreviverão


  Nos livros e capítulos de meu cérebro,


  Sem tocar as questões mesquinhas. Sim, sim, eu juro!
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